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«RENUNCIAR PARA FLORIR»

“A nossa vida põe-se a cami-
nho, avança, corre atrás de um 
desejo forte que nasce de uma 
ausência ou de um vazio que 
pedem para ser preenchidos. 
O que é que faltava aos qua-
tro pescadores do lago para os 
convencer a abandonar barcos 
e redes e a porem-se a caminho 
atrás daquele desconhecido 
chamado Jesus (Lucas 5, 1-11), 
sem sequer lhe perguntar para 
onde é que Ele os levaria?

Tinham trabalho e saúde, uma 
casa, uma família, a fé, tudo o 
necessário para viver, e todavia 
faltava alguma coisa. E não era 
uma ética melhor, não era um 
sistema de pensamento mais 
evoluído. Faltava um sonho. 
Jesus é o guardião dos sonhos 
da humanidade: sonhou para 
todos céus novos e terra nova.
Os pescadores sabiam de cor o 
mapa das rotas do lago, da pe-
quena cabotagem diária entre 
Betsaida, Cafarnaum e Mag-
dala, atrás das deslocações 
dos peixes. Mas sentiam em si 
o apelo a mais, o chamamen-
to de uma vida de respiração 
mais ampla.

Jesus oferece-lhes o mapa 

do mundo, melhor, de outro 
mundo possível; oferece uma 
navegação outra: aquela que 
conduz ao coração da humani-
dade - «farei de vós pescadores 
de homens»; arrancar-vos-ei 
do mar onde acreditam que 
vivem mas não vivem, reco-
lher-vos-ei para a vida, e mos-
trar-vos-ei que sois feitos para 
outra respiração, outra luz, 
outro horizonte. Sereis na vida 
doadores de mais vida.

Por três vezes Jesus dirige-se 
a Simão. Começa por lhe pe-
dir que se afaste da margem, 
pede um favor, Ele é o Senhor 
que nunca se impõe, não inva-
de as vidas. Depois, pede-lhe 
para lançar as redes. Dentro de 
si, Simão talvez quisesse ape-
nas regressar à margem e des-
cansar, mas alguma coisa faz 
com que diga: está bem, à tua 
palavra lançarei as redes. 

O que impele Pedro a confiar? 
Não discursos, apenas olhares, 
mas para Jesus olhar uma pes-
soa e amá-la eram a mesma 
coisa. Simão sente-se amado.
Não temas, diz Jesus. É o futuro 
que se abre. Jesus vê-me para 
além de mim, vê primaveras 

nos nossos invernos e futuro 
que já germina. E as redes en-
chem-se.

Diante do prodígio, Simão sen-
te-se aturdido: Senhor, afasta-te 
de mim, porque sou um peca-
dor. Jesus responde com uma 
reação belíssima: não o nega, 
mas não se deixa impressionar 
pelos defeitos de ninguém, 
dentro do presente, qualquer 
que seja, Ele cria futuro.

Os pescadores abandonam os 
barcos repletos do seu peque-
no tesouro de peixes, precisa-
mente no momento em que 
faria mais sentido ficar, seguin-
do o Mestre para um outro 
mar. Vão atrás dele e vão em 
direção ao ser humano, essa 
dupla direção que conduz ao 
coração da vida.

Quem como eles o fez, expe-
rimentou que Deus enche as 
redes, enche a vida, multipli-
ca liberdade, coragem, fecun-
didade, não rouba nada e dá 
tudo. Porque para Ele, renun-
ciar é igual a florir”.

(Ermes Ronchi, in Secretariado 
Nacional da Pastoral da Cultura).

PASSOS 2025

A Paróquia de Santa Maria Maior 
vai realizar as Procissões do Silên-
cio e dos Passos. A Comissão res-
ponsável pela organização, apre-
senta a seguinte programação:

• Dia 15 de Março, às 21:30h: 
Oração, no Senhor da Cruz, e Pro-
cissão do Silêncio.  Saída da Ve-
neranda Imagem do Senhor dos 
Passos do templo do Senhor da 

Cruz em direcção à Igreja Matriz.

• Dia 16 de Março, às 15:30h: 
Procissão dos Passos. Oração 
(animada pelo Grupo Coral Ma-
gistrói, Banda de Música de Oli-
veira e Coral de Barcelos) e Ser-
mão do Pretório, na Igreja Matriz; 
saída em direcção ao templo do 
Senhor da Cruz, onde decorrerá 
o Sermão do Encontro; continua-
ção e conclusão da Procissão no 
Templo do Senhor da Cruz.

A Comissão apela à colaboração 
e contribuição de todos para as 
despesas, tendo em conta que o 
orçamento é de 9.500,00€ (a des-
pesa com o jantar de cortesia já 
foi eliminada no ano passado).

Caso o tempo não permita a 
saída das Procissões, as cele-
brações decorrerão no Senhor 
da Cruz (dia 15) e na Igreja Ma-
triz (dia 16).

PALAVRA DA SALVAÇÃO

“Naquele tempo, estava a multidão aglome-
rada em volta de Jesus, para ouvir a palavra 
de Deus. Ele encontrava-Se na margem do 
lago de Genesaré e viu dois barcos estacio-
nados no lago. Os pescadores tinham deixa-
do os barcos e estavam a lavar as redes. Je-
sus subiu para um barco, que era de Simão, 
e pediu-lhe que se afastasse um pouco da 
terra. Depois sentou-Se e do barco pôs-Se a 
ensinar a multidão. Quando acabou de falar, 
disse a Simão: 
«Faz-te ao largo e lançai as redes para a pes-
ca».
Respondeu-Lhe Simão: «Mestre, andámos 
na faina toda a noite e não apanhámos nada. 
Mas, já que o dizes, lançarei as redes».
Eles assim fizeram e apanharam tão grande 
quantidade de peixes que as redes começa-
vam a romper-se. Fizeram sinal aos compa-
nheiros que estavam no outro barco para 
os virem ajudar; eles vieram e encheram 
ambos os barcos de tal modo que quase se 
afundavam.
Ao ver o sucedido, Simão Pedro lançou-se 
aos pés de Jesus e disse-Lhe:  «Senhor, afas-
ta-Te de mim, que sou um homem pecador». 
Na verdade, o temor tinha-se apoderado 
dele e de todos os seus companheiros, por 
causa da pesca realizada. Isto mesmo suce-
deu a Tiago e a João, filhos de Zebedeu, que 
eram companheiros de Simão. Jesus disse a 
Simão: «Não temas. Daqui em diante serás 
pescador de homens». Tendo conduzido os 
barcos para terra, eles deixaram tudo e se-
guiram Jesus” (Lucas 5, 1-11).

Acção: 
- Crer é agir.
- Lançar, como Jesus, as redes da vida: fra-
ternidade, perdão, misericórdia, acolhi-
mento, tolerência, solidariedade, compai-
xão, amor e serviço...
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Sábado - 15/02/2025 (Domingo VI do Tempo Comum, Ano 
C) - 19:00h: 30º dia de António Alberto Vieira Monteiro / Aniv 
de Joaquim Barbosa Teixeira (esposa) / Aniv de Domingos 
Martins da Costa e esposa / 8º Aniv de Henrique Linhares 
Soares / Aniv de António Domingos Fortes e pai (mãe) / 
Aniv de Maria Emília Duarte Miranda e marido / Aniv de José 
Manuel Vieira da Silva / João Manuel da Silva Cunha (esposa) 
/ Joaquim Araújo de Carvalho, esposa e filho (filha, Isaura) 
/ Luísa Gomes Cardoso de Faria e Miguel Adolfo Miranda 
Silva / Joaquim Freitas da Silva (esposa) / Júlio Faria Ramos e 
sogros (esposa) / Pais, irmão, sobrinho, António, e familiares 
de Maria Elisa Pereira de Araújo / Alfredo Miranda Rodrigues 
e Maria Alice da Silva Pinto / Óscar Augusto Gonçalves, filhos 
e família / Manuel Silva Vieira / Joaquim António Carvalho 
Cardoso e pai, António da Costa Cardoso (Xavier) / João 
Martins da Silva (filhos).

Domingo VI do Tempo Comum (Ano C)- 16/02/2025 - 
08:00h: Aniv de Adelina Vieira da Silva e Manuel de Carvalho 
Ferreira (família) / Baltazar Pereira Santos, esposa e familiares 
(filho) / Augusto Lopes de Carvalho, esposa e família (Lucinda 
Carvalho) / Manuel Gonçalves Figueiras e esposa (família) 
/ Júlio Gonçalves Amorim, filha, Maria do Céu, e familiares 
(esposa) / António Fernandes Pereira e Maria Assunção Go-
mes Ferreira (filhos) / Adelino Amaral Miranda / Conceição 
Duarte Carvalho, marido e filho, João Carvalho Mendes 
(Maria Mendes) / António da Silva Carvalho, Maria do Carmo 
Pereira de Araújo e António Pereira da Silva Carvalho / Manuel 
Fernando Fernandes Braga e Maria do Céu Pereira Braga / 
Alexandrino Cardoso Gonçalves / Marco Pablo Campos dos 
Santos e famíliares (pais).

Domingo VI do Tempo Comum (Ano C) - 
16/02/2025 - 09:30h: 7º dia de Maria Florinda 
Martins / 30º dia de Maria Madalena de Jesus 
Barbosa (Sagrado Coração de Jesus) / Aniv de 
Laura Rodrigues Mendes e mãe / Aniv de An-
tónio Falcão da Costa, pai e sogros (Ana Maria 
Cardoso) / Aniv de António Ferreira Barbosa 
(esposa) / Aniv de Florindo Silva Fernandes 
(filhos) / Aniv de Rosa de Jesus Ferreira e ma-
rido (Maria Angelina Veloso) / Maria Emília da 
Silva Cruz Gomes e filho, Rui Manuel da Cruz 
Gomes / Faustino Gonçalves e família, João 
Torres Pereira, pais e irmãos (família) / Maria 
Rosa Fonseca de Figueiredo (família) / Henri-
que Correia da Silva Santos (esposa) / Eduardo 
Lopes Correia (esposa) / Maria da Conceição 
Fernandes Silva e António Faria Alves (família) 
/ Eduardo António, pais e irmãos / Rui Manuel 
Rodrigues Gonçalves e familiares (esposa) / 
Maria Rosa da Silva Reis.

- 11:00h: Celebração Matrimonial de Bruno 
Maciel e Paula Ribeiro. Baptizado do Tomás.

Segunda-feira - 10/02/2025
(Memória de Santa Escolástica) 
- 09.00h (Senhor da Cruz): Manuel Reis de Carvalho.
- 15:30h (Igreja do Terço): Alípio Barroso e Maria Cân-
dida Fernandes.

Terça-feira - 11/02/2025
(Féria da 5ª Semana do Tempo Comum) 
- 19:00h (Igreja Matriz): 30º dia de Anabela Fernan-
des Bento / 30º dia de Armindo Licínio Ferreira / 30º 
dia de Carolina de Jesus Pereira Sampaio / Manuel Jor-
ge da Costa Gomes / Maria Helena da Silva Cerqueira.

Quarta-feira - 12/02/2025
(Féria da 5ª Semana do Tempo Comum) 
- 09:00h (Capela de S. José): Intenções de Luís Gustavo.
- 15:30h (Igreja do Terço): Pelos irmãos, vivos e faleci-
dos, da Confraria do Terço / Maria do Sameiro Martins 
Ferreira.

Quinta-feira - 13/02/2025 
(Féria da 5ª Semana do Tempo Comum)
- 09:00h (Senhor da Cruz): 1º aniv. de José Carlos 
Ferreira Loureiro / Rosa Delfina e marido / Manuel 
Gonçalves Coutinho.
- 19:00h (Igreja Matriz): Pelas almas do Purgatório / 
Ondina Carmen Faria Loureiro, marido e filho, Manuel 

Carlos / Venâncio Bonifácio Miranda Arantes / Agosti-
nho Pereira Duarte.

Sexta-feira - 14/02/2025 
(Festa dos Santos Cirilo, monge, e Metódio, bispo)
- 09:00h (Senhor da Cruz): Manuel Santos Faria, esposa 
e filhos.

Sábado - 15/02/2025
(Domingo VI do Tempo Comum, Ano C): 
- 16:30h (Capela de S. José): José Joaquim Ramos 
Coelho.
- 17:30h (Igreja Matriz): Crispim da Cruz Gonçalves, 
pais e irmão / Manuel Pereira de Sousa Monteiro, es-
posa, Amélia, e familiares / Manuel Figueiredo Mendes, 
Maria Beatriz, António, Zulmira e sr. Pacheco.

Domingo VI do Tempo Comum (Ano C) - 16/02/2025
- 09:00h (Senhor da Cruz): Pelos irmãos, vivos e faleci-
dos, da Real Irmandade do Senhor da Cruz / Joaquim 
Pinto de Azevedo, filha, Aurora, genro, Dr. Artur Pedro-
ni, pais e sogros / Hortência Fernandes Pereira, pais, 
irmãos, marido e cunhado.
- 11:00h (Igreja Matriz): Pelas almas do Purgatório /
Pelos irmãos, vivos e falecidos, da Confraria das Almas 
/ Rita Gomes Ricardo.
- 15:30h (Igreja do Terço): João da Silva Bouças e pais.

Contactos: Rua D. António Barroso, 116, 4750-258 Barcelos, Telf.: 253 811 451, Telemóvel : 924 387 110, e-mail: paroquiadebarcelos@sapo.pt. Horário do Cartório Paroquial: segunda a sexta, 09:00h - 12:30h; 13:30h - 18:00h. Outros contactos: aquando das celebrações. 
Páginas: https://www.paroquiadebarcelos.org / Paróquias de Barcelos e Vila Frescainha / Facebook: Catequese Paróquias Vila Frescainha / Agrupamento 354 Vila Frescainha / @agr.13alcaidefaria. Agrupamento 13 - Alcaide de Faria.

“Devemos manter acesa a chama da esperança 
que nos foi dada e fazer todo o possível para que 
cada um recupere a força e a certeza de olhar para 
o futuro com espírito aberto, coração confiante e 
mente clarividente. 

O próximo Jubileu poderá favorecer imenso a re-
composição dum clima de esperança e confian-
ça, como sinal dum renovado renascimento do 
qual todos sentimos a urgência. Por isso escolhi 
o lema Peregrinos de esperança. Entretanto tudo 
isto será possível se formos capazes de recuperar 

o sentido de fraternidade universal, se não fechar-
mos os olhos diante do drama da pobreza cres-
cente que impede milhões de homens, mulheres, 
jovens e crianças de viverem de maneira digna de 
seres humanos. Penso de modo especial nos inú-
meros refugiados forçados a abandonar as suas 
terras. 

Que as vozes dos pobres sejam escutadas neste 
tempo de preparação para o Jubileu que, segundo 
o mandamento bíblico, restitui a cada um o aces-
so aos frutos da terra: «O que a terra produzir du-

Manter acesa a chama da esperança

rante o seu descanso, servir-vos-á de alimento, a 
ti, ao teu escravo, à tua serva, ao teu jornaleiro e 
ao inquilino que vive contigo. Também o teu gado, 
assim como os animais selvagens da tua terra, po-
derão alimentar-se com todos esses frutos» (Lv 25, 
6-7).

Por conseguinte, que a dimensão espiritual do Ju-
bileu, que convida à conversão, se combine com 
estes aspetos fundamentais da vida social, de 
modo a constituir uma unidade coerente. Sentin-
do-nos todos peregrinos na terra onde o Senhor 

nos colocou para a cultivar e guardar (cf. Gn 2, 
15), não nos desleixemos, ao longo do caminho, 
de contemplar a beleza da criação e cuidar da 
nossa casa comum. Almejo que o próximo Ano 
Jubilar seja celebrado e vivido também com esta 
intenção. 

Com efeito, um número cada vez maior de pes-
soas, incluindo muitos jovens e adolescentes, 
reconhece que o cuidado da criação é expressão 
essencial da fé em Deus e da obediência à sua 
vontade” (Papa Francisco).


